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O governador eleito do Paraná, sena-
dor Alvaro Dias, declarou ontem seu in-
tegral apoio à suspensão de pagamento 
dos juros e serviços da dívida externa, 
sugerindo, porém, que o prazo de 90 
dias seja estendido nas negociações 
com os credores externos. Dias foi o 
primeiro governador eleito do País a 
defender publicamente uma moratória 
negociada. "Eu acredito que essa medi-
da se tornou inevitável, mas o momento 
ideal para tomá•la deveria ter sido no 
ano passado, quando se anunciou o Pla-
no Cruzado", disse ele. A idéia da mo- 

ratória voltou a ser tema do governador 
eleito paranaense em novembro passa-
do, quando ele tinha informações de 
que as reservas cambiais se exauriam 
e estavam no patamar de US$ 5,7 bi-
lhões. 

"Se suspendêssemos ainda na-
quela época o pagamento de juros e ser-
viços da dívida", disse Alvaro, "evi-
taríamos que o lançamento de papéis 
do governo no mercado estimulasse as 
taxas de juro que nenhuma economia 
suporta." Qualificando a decisão do go-
verno Sarney de "ousada", Alvaro jul-
ga que "tanto o PMDB como a socieda-
de devem aplaudir e apoiar essa medi-
da". 


